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Apresentação

Este livro nasce da vontade dos seus organizadores de homenagear um colega com

quem partilham um percurso de mais de três décadas na Sociologia, seja como

membros de equipas docentes e de equipas de projetos de investigação, seja na au-

toria conjunta de publicações, seja em dinâmicas de associativismo científico e pro-

fissional, seja ainda na qualidade de orientandos de doutoramento. Além de tudo

isto, e por isso mesmo, é um colega a quem nos unem laços pessoais de amizade.

Um cientista social de referência, como João Ferreira de Almeida, é homena-

geado de muitas maneiras. É-o pelos que, na vida profissional própria, se inspiram

no seu exemplo; pelos que estudam o que escreveu; pelos que utilizam o seu traba-

lho científico na investigação que desenvolvem; pelos que o citam nas suas publica-

ções; e pelos que continuam presentemente a trabalhar com ele em diferentes

atividades, já que falamos de alguém que continua ativo, a vários níveis, no campo

académico e científico.

Além dessas homenagens individuais, dispersas, quotidianas, informais,

mas silenciosas, entendemos que fazia sentido algo de mais sólido, visível e solene.

Na vida universitária, em particular nas ciências sociais, a solenidade tende a ser

desvalorizada, talvez porque não raro se associe a um modelo pomposo, formal e

anacrónico. Não é essa a solenidade que tivemos em mente. Quisemos sobretudo, a

benefício da memória coletiva de uma comunidade científica, assinalar e demons-

trar o reconhecimento que é devido àquele que representa, consensualmente, um

dos seus nomes maiores. E mostrar também como esse percurso e legado intelec-

tuais se infiltram em muitos campos atuais das ciências sociais portuguesas.

Uma homenagem assim é para ser partilhada por muitos e foi isso que, enquanto

organizadores, procurámos assegurar. Não foi difícil sermos bem-sucedidos na ambi-

ção… os que convidámos a contribuir para este livro prontamente se dispuseram a fa-

zê-lo, de maneira generosa, disponibilizando textos originais, muitos deles escritos

expressamente para aqui figurarem.

Os 37 autores que participam neste volume pertencem a instituições universi-

tárias de todo o país. Além do Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL) e do

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, as duas casas profissionais

xiii



de João Ferreira de Almeida, há colegas do Instituto de Sociologia e da Faculdade

de Economia da Universidade do Porto, da Faculdade de Ciências Sociais e Huma-

nas da Universidade Nova de Lisboa, do Centro de Estudos Sociais da Universida-

de de Coimbra, da Universidade do Minho, da Universidade dos Açores, do

Instituto Superior de Agronomia, do Instituto Superior de Economia e Gestão e da

Universidade Atlântica.

Numa demonstração da influência do homenageado para além das fronteiras

da sua disciplina, esses autores são tanto sociólogos, como antropólogos, geógra-

fos, agrónomos, demógrafos, psicólogos sociais e historiadores. E pertencem a

gerações diferentes. Encontramos no livro colegas que participaram com João Fer-

reira de Almeida, antes da Revolução de Abril, nos primeiros passos do Gabinete

de Investigações Sociais, criado por Sedas Nunes, hoje Instituto de Ciências Sociais

da Universidade de Lisboa. Outros que com ele têm partilhado décadas de interes-

ses de pesquisa comuns, projetos de investigação em colaboração e publicação con-

junta. Colegas que com ele fizeram parte do grupo que fundou a Associação

Portuguesa de Sociologia, em 1985, e que depois empenhadamente a dinamiza-

ram. Estão ainda antigos alunos, orientandos de doutoramento, membros de equi-

pas de investigação que dirigiu.

Há certamente mais do que uma estratégia para definir os conteúdos de um

livro de homenagem como este. A nossa foi a de construí-lo em torno dos cinco do-

mínios temáticos em que João Ferreira de Almeida tem trabalhado ao longo da vida

e convidar colegas que os partilham, garantindo a diversidade disciplinar, institu-

cional e geracional. Esses domínios são: a teoria e a epistemologia; as classes e as

desigualdades; as coletividades locais e os territórios; os valores e as representa-

ções sociais; o ambiente e a sustentabilidade. Cada um deles corresponde a uma

das cinco partes do livro. A antecedê-las, surge uma abertura, na qual se fazem, em

dois registos distintos, aproximações ao percurso pessoal e profissional e à obra ci-

entífica do homenageado. Fecha o volume uma bibliografia do mesmo.

Além do agradecimento a todos os autores de capítulos pelo seu contributo,

são devidos dois agradecimentos institucionais pelo apoio dado à concretização

desta obra. Sem esses apoios teria sido muito difícil executá-la. Um é ao Instituto

Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL) e o outro à Associação Portuguesa de Sociolo-

gia. E como as instituições são dirigidas por pessoas concretas, o agradecimento

vai, em particular, para o Prof. Luís Reto e para a Prof.ª Ana Romão, os responsá-

veis máximos das duas instituições no momento em que solicitámos esse apoio.

O terceiro agradecimento vai para a Editora Mundos Sociais, na pessoa da sua dire-

tora, Prof.ª Patrícia Ávila, que prontamente acolheu a solicitação de publicação que

lhe fizemos, bem como para a Lina Cardoso, pelo seu trabalho exemplar na prepa-

ração do livro para publicação.

Finalmente, queremos expressar ao João um enorme agradecimento por tudo

o que aprendemos com ele. Sem nenhum tique de autoridade, foi um excecional

companheiro da nossa procura, curiosidade e trabalho sociológicos. A marca da

sua inteligência e erudição teórica, o exemplo da sua cordialidade e abertura inte-

lectual, o seu bom humor e disponibilidade deixaram rasto em tudo o que fazemos.

E também, certamente, naquilo que somos!
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